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Enstuntlâncos 

Métodos e Estilos 
Os tempos passam e com ele há que aceitar ou 

compreender a evolução dos métodos e do estilo da 
acção dos homens. 

A nossa geração foi diferente daquela que a prece- 
deu e é já diferente da que sobe para a vida. Ai de nós 
se não procurarmos entender os que chegam, porque 
seremos por eles ultrapassados e não garantiremos a con- 
tinuidade da nossa obra. 

Todavia, parece-nos perigoso confundir esse enten- 
dimento com a ideia de admitir o regresso a um clima 
onde as armas do triunfo sejam a mentira, a intriga, a 
manobra, com o seu cortejo de traições à verdade, à serie- 

  

  

  

pecados.   dade, ao sacrifício, à lealdade, à dignidade. 
que, amanhã, ninguém sabe onde está, porque os 

pecados confundem-se com virtudes e as virtudes com 

Dinis Barros   
  

  COISAS 
Meu caro «Ecos de Cacia»: 

Pela mão Amiga do teu ope- 
roso Director, volto à tua «casa» 
após quatro décadas e meia de 
ausência. Decerto me não co- 
nheces já, até porque me aptre- 
sento com indumentária dife- 
rente daquela que usei na juven- 
tude e que julgo demasiada- 
mente «folclórica» nesta idade 
madura. Fui visita muito assí- 
dua desta tua casa, nos primór- 
dios dos anos trinta. Eras, então, 
um simpático garotinho de cal- 
ça curta, às voltas com os livros 
de instrução - primária, na qual 

  

Encanto do silêncio 

Flanta, 
Não entoes 
A melodia branda 
Que ao lobo 
Protege a fúria, 
E ao Chacal 
Esconde a debanda; 

Ao bom servo 
Do fun, 
Vulto tenso 
Sonhador, 
Esquecei-lhe o cuidado 
Do Bastão da intenção, 
A mão sórdida 
Do cajado; 

Despertai a colina 
À brisa frêmita 
Do segredo! 
Do rebanho ao montado 
Da palhoça ao povoado, 
Não chores em surdina 
O silêncio do Penedo. 

A. Maia Santos       

& COISOS 
pontificava o teu e meu querido 
Amigo José Marques Damião, 
de saudosa memória. Era eu 
pouco mais velho do que tu, 
e, também como tu, crente nos 
destinos da humanidade, certo 
de que ela seria ainda capaz de 
operar um volte-face nos cami- 
nhos da vida, buscando a luz 
radiosa da Verdade, numa com- 
preensão fraterna que não daria 
mais lugar à maldade — que já 
então se desenhava e que, afi- 
nal, acabou por tomar a ampli- 
tude que conhecemos, precipi- 
tando-se neste abismo de misé- 
ria moral em que a Honra é 
uma velharia ultrapassada, a 
Dignidade uma manifestação 
ingénua, o trabalho digno uma 
degradação indesejável, a Ami- 
zade um sentimento piegas, e, 
o Amor o triste chouto de ani- 
malismo rotineiro. 

Mas desculpa, querido Ami- 
go, desculpa a pieguisse do 
velho que sou, procurando lobri- 
gar em mim o moço que fui, 
quando, contigo, lutei contra a 
incompreensão daqueles Coisos 
e Coisas que, labutando como 
nós no fabrico da imprensa, 
tinham obrigação de estender- 
-te as mãos enquadrando - se, 
contigo, na senda que iniciavas, 
em vez de, nela, semearem es- 
colhos de toda a ordem atinen- 
tes a fazer-te tropeçar, precipi- 
tando-te no lodaçal em que eles 
e elas se revolviam. Porém, 
valeu 'a pena essa luta desigual, 
na medida em que foram eles 
— os teus detractores — a pere- 
cer para sempre no abismo que 
te reservavam, enquanto que tu, 
meu «Ecos», conseguiste tor- 
neá-lo e continuar a tua cami- 
nhada gloriosa, sempre igual a 

Por Aveiro 
  

Os Bombeiros Novos 

com novo Quartel 

Os Bombeiros Novos de Avei- 
ro, ou mais propriamente a Com- 
panhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandes», cujas instalações, cons- 
truídas há mais de 50 anos, se 
encontram em tal estado de degra- 
dação que ameaçam ruína, vai por 
fim ver realizada uma das suas 
mais justas aspirações com a cons- 
trução de um novo quartel, 

À implantar no mesmo local 
onde se encontram as actuais ins- 
talações, o novo quartel dos Bom- 
beiros Novos está orçado em 
11300 contos e será construído 
por fases, das quais a primeira será 
iniciada em Maio-Junho próximos. 

Nesta primeira fase, que com- 
porta umas despesas de quatro 
mil contos, será construída sem 
acabamentos toda a parte dos ser- 
viços de forma a que, dentro de 
um período de seis meses, haja 
novas instalações em condições 
normais de funcionamento. A im- 
portância a dispender com esta 
primeira fase será obtida através 
de um subsídio da Câmara Muni- 
cipal (2500 contos), da verba de 
500 contos existente nos cofres da 
corporação e pelos resultados de 
um cortejo de oferendas a realizar 
a nível concelhio para esse fim. 

Durante o período de constru- 
ção da 1.º fase, as viaturas e res- 
tante material de socorro serão 
instalados em abarracamentos ce- 
didos por empréstimo pela Câmara 
e que vão ser montados no largo 
fronteiriço às actuais instalações. 

A segunda fase do novo quar- 
tel que envolverá os acabamentos 
da 1.º fase e as obras de implanta- 

  

ti próprio, na humildade em que 
nasceste e que muito prezas, de 
mãos limpas e coração aberto 
ao sol da Verdade, pelo bem 
das nossas terras ce das nossas 
gentes. 

Por tudo isto te saudo, que- 
rido Amigo, saudando o nosso 
preclaro Director e, nele, todos 
os teus colaboradores e leitores, 
destacando de entre estes algum 
que porventura tive e que con- 
tinue a sua peregrinação por 
este «vale-de-lágrimas». Para 
os outros, para aqueles que a 
morte arrebatou ao nosso con- 
vívio, aqui lhe fica o meu preito 
de saudade. 

E tu, meu «Ecos» conta com 
a minha estima de sempre e, 
embora somente de vez em 
quando (por força da idade que 
não perdoa) com a minha pre- 
sença no cantinho que me con- 
cedes, para uma conversa ami- 
ga sobre umas tantas Coisas é 
Coisos que bem conhecemos. 

Teu velho 

Moreira Vinhas 
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Retalhos 
  

ova bei Eleiforal 

De há muito que vinha a ser necessário a publicação 
de uma nova Lei Eleitoral. Todavia, o Partido Socialista, 
que estava no governo, boicotou constantemente a sua 
publicação, pois o facto viria a prejudicá-lo, na hipótese, 
que sempre se pôs, de serem necessárias novas eleições 
antes de 1980. Mas, como novas eleições punham em peti- 
go a sua posição de partido «maioritário», a Lei não saía, 
e, quando saiu, no III Governo Constitucional, veio enfer- 
miça, exactamente para retardar a sua aplicação. 

A Constituição de estilo marxista que temos, e que a 
Nação não quer, obriga a que a referida Lei tenha de ser 
apreciada pelo Conselho da Revolução. E este não a aprovou. 

Todavia, quando a Assembleia da República aprovou 
essa Lei com os votos apenas do P.C.P., do P.S. e da U.D.P., 
logo foi contestada e imediatamente se deu o alarme de 
que o Presidente da República a não promulgaria. 

Fazia lá sentido que os emigrantes no estrangeiro não 
pudessem votar? Quem é que tem medo dos votos dos 
emigrantes? Só os comunistas e os seus parceiros socialis- 
tas os receiam... , 

A Lei Eleitoral, portanto, vai ser refundida e posta em 
condições para ser utilizada por todos os portugueses. 

(Em «Jornal da Bairrada») 

    

      
  

ção das instalações sociais, de con- 
vívio, direcção, etc., importará em 
7300 contos e espera-se que esteja 
concluída dentro de um prazo de 
dois anos. 

As novas instalações disporão 
de um piso térreo de 762 metros 
quadrados, com uma garagem de 
21x17 metros, para 14 viaturas, 
com quatro portões para saída 
simultânea de duas viaturas, sala 
de comando, balneários, posto 
médico, e arrecadações. Num piso 
intermédio será instalada uma sala 
de controlo e operações. 

O 2.º piso, com 800 metros 
uadrados, dividido em duas zonas 
istintas, uma para as actividades 

sociais e de direcção e outra para 
permanência do pessoal em ser- 
viço, disporá de um salão poliva- 
lente, gabinetes, dormitórios, bal- 
neários e sanitários, estando a saída 
da parte do pessoal de serviço 
equipada com postaletes de desci- 
da para um fácil e rápido acesso 
às viaturas quando accionado o 
alarme. 

Na parte de trás do novo edi- 
fício, onde se situarão as oficinas 
e arrecadações de sobressalentes, 
será construída uma torre de ins- 
trução de 12 metros de altura, 
ficando ainda as novas instalações 
a dispor de uma ampla parada 
para instrução de pessoal. 

Assim, se os subsídios com os 
quais se conta para execução da 
totalidade das obras não vierem 
a falhar, os Bombeiros Novos e a 
cidade passarão a dispor, dentro 
de dois anos, de instalações real- 
mente condignas. 

A criação do «Núcleo de 
Estudos Aveirensesv 

Sob a presidência de Alfredo 
de Almeida Marques, e com a 
presença de diversas personalida- 
des locais, entre elas o presidente 
do município, Dr. José Girão 
Pereira, realizou-se no dia 22 de 
Janeiro findo mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, que 
foi praticamente preenchida pelo 
advogado, jornalista, artista e estu- 
dioso dos valores do passado de 
Aveiro e da região, Dr. David 
Cristo, director do nosso prezado 
colega «Litoral». 

O palestrante referiu-se porme- 
norizadamente à projectada criação 
de um «Núcleo de Estudos Avei- 

(Conclui na 2.º página ) 

“pelo furor do vento. 

  

Apontamento 

Sonho de uma criança 

Naquela noite, a aldeia e seus 
arredores eram fustigados por 
violenta tempestade. Os altos 
pinheiros, implantados gos gru- 
pos, vergavam-se gemebundos 

Curvada pelas rajadas, tre- 
mendo de frio e transportando 
um molho de lenha à cabeça; 
enquanto com as mãos tentava 
afastar os cabelos, uma peque- 
nita caminhava lentamente, su- 
portando com dificuldade aquele 
trajecto até à sua casa. 3 

De súbito, alguém a persegue; 
pára, escuta, era impossivel per- 
segui-la naquele caminho?... 
Mas... uma voz tão doce ela 
ouviu!: Criança!... não tenhas 
medo !... Surpreendida'pela voz, 
tremeu, correu e sentindo-se tão 
cansada, deita-se; encostando a 
cabecita à lenha, adormeceu... 

Cai neve, envolta pela mesma 
voz...: Vem criança!... não cai- 
rás, Eu sou o teu Caminho; pisa- 
rás tantos Invernos que tremerds 
de frio, mas florescerds como 
tantas Primaveras e serds sem- 
pre pura como a neve!... Eu sou 
o teu Divino Protector, te salvard 
das garras das mentiras, das 
falsidades e do ódio!... Eu sou 
a Luz da Verdade que brilhard 
na tua vida tão inocentel... 

Seu sonho foi mais além: Um 
radioso Sol aquecia a neve e 
nasciam flores por toda a parte, 
ouvia cânticos celestials, rizadas 
de outras crianças brincando 
num manto de Paz... acordou; 
sentindo o sonho nos seus pensa- 
mentos. 

Criança!... O Mundo é teu; 
com teu cândido sorriso suavisa 
e aquece, com o teu calor, os 
corações gelados !... Com as tuus 
mãozinhas aperta outras grandes 
mãos e sela com o Caminho da 
Verdade... Com as tuas rizadas 
tão cristalinas, enche este Mundo 
tão triste com aquela Alegria, 
com aquele Amor da tua lingua- 
gem tão bela e com a Luz da tua 
pureza!... 

Criança!... só tu podes camis. 
nhar com segurança, mas leva 
contigo v Mundo, embala-o no, 
teu regaço e fá-lo sonhar, Pile 
que acorde num radioso Sot e 
aqueça outros Invernos e outras 
Primaveras, florescendo as mais 
belas flores de perfume imortal, 
de uma Paz cheia de Amor e de 
Luz Bendita em todos os cora- 
çõest!... 

Angeja, Fevereiro 1979 

Jane Branco    
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M. D. EIROLENSE 

Comissão do Parque Desportivo 

Com a finalidade de serciu dis- 

cutidos diversos assuntos relacio- 

nados com o desporto: local, a 

Direcção da M. D. Eirolense con- 

vocou, para uma teuaião, a Comis- 

são do Parque. 
Depois de discutidos e analisa- 

dos os assuntos apresentados, 

como jurisdição do campo, sua 

conservação, ete., foi possível, 

dentro do maior espírito de cama- 

radagem e sentido colectivista 
sanar as questões apresentadas. 
Desta forma a maior parte dos 

elementos que constituem as duas 

organizações levaram a efeito, na 

noite de 30 de Janciro último, 

uma grande reparação no campo, 

que consistiu na aplicação de di- 

versos tractores de areia do rio 

que tornaram o piso do mesmo 

em rasoáveis condições para a prá- 

tica do futebol nos dias de grande 

invernia, como aconteceu com o 

jogo entre a nossa colectividade 
e o Macinhatense, 

MÚTUA DE SEGURO 

DE GADO DE EIROL 

Realizou-se no passado dia 4 

a assembleia geral desta Mútua. 
Após a leitura da acta da assem- 

bleia anterior, foram postas à apro- 

vação as contas referentes ao ano 
findo, antecipadamente distribul- 

das aos sócios, as quais foram 

aprovadas por unanimidade. Do 

referido mapa de contas verifica- 
-se que houve uma receita de 

400343450 e uma despesa de 
392 042810, sendo a maior verba 

despendida de 257329300 côm 

medicamentos e assistência veteri- 

nária. A taxa anual de cobrança 

atingiu 4,5º/,, sendo 'das mais 
elevadas desde da fundação desta 

Mútua. 
No final foi eleita a Direcção 

para o corrente ano, que é cons- 
titaída pelos srs. Manuel Rodri- 

ves Simões, Adérito dos Reis 

Cacralho, Dinis Marques e José 

Marques, respectivamente, Presi- 

dente, Vice-Presidente, Secretário 

e Tesoureiro. Estes sócios já ante- 

riormente vinham exercendo estes 

cargos. 
FALECIMEETOS QUE 

CAUSAM VIVA 
CONSTERNAÇÃO 

Faleceu, após parto excessiva- 

mente prolongado, na Casa de 

Saúde de Oiã, juntamente com o 

seu bébé, que juntos apenas tive- 

tam alguns minutos de vida, a 

ra esposa D. Maria Emília 

arques da Silva, casada com o 

sr. Hilário Póvoa da Cruz, filho 

do nosso assinante sr. Altino Mar- 

tins da Cruz, residentes nesta fre- 

guesia, A inditosa jovem, embora 

assistida por uma parteira desde 
os primeiros sintomas, terá dado 

entrada naquele estabelecimento 

hospitalar tardiamente e em con- 

dições débeis para ser submetida 

a uma intervenção cirúrgica e desta 

forma a sua família—e nem só — 

chora a perda de duas vidas muito 

ueridas. À falecida, embora resi- 

diodo há pouco tempo nesta loca- 
lidade, tinha conquistado, com os 

scus dotes de boa esposa e seu 

RT 

trato, a simpatia desta população. 
O funeral, por seu desejo, rea- 

lizou-se para o cemitério de Alque- 
rubim e saiu de casa de seus pais, 
residentes no lugar do Fial, da- 
quela freguesia. 

Pelo-seu sofrimento e por aquele 

que a sua morte causou aos seus 
familiares, que Deus tenha, como 

recompensa, a sua alma em eterno 
descanso. 

A família enlutada e em espe- 
cial ao seu marido, enviamos os 
nossos mais sentidos pêsames. 

FUTEBOL 

G. do Carmo 1 — M, D. Eiro- 
lense 3; M. D. Eirolense O — Ma- 
cinhatense 2. 

Com estes jogos a contar para 
a 12º e 13.º jornadas do campeo- 
nato Distrital, terminou a primeira 
volta deste torneio. Para a nossa 
equipa não terminou tão mal como 
se previa, isto é, deixaram de apa- 

recer aquelas goleadas mais con- 

sentidas do que obrigadas. A equi- 

pa não tem tido qualquer treino 
técnico ou físico e parece — puro 
engano — que se joga melhor sem 
treinar. Há uma série de jogos que 
o treinador apenas se tem limitado 
a constituir a equipa e dar-lhe 
algumas insttuções que, na maio- 
ria dos casos, não são acatadas 

por alguns jogadores. É bem certo 

que se aguarda a electrificação do 

campo e as condições climatéricas 
não têm sido nada favoráveis a 

esses treinos, mas nem oito nem 

oitenta!... — C. 
ee e a e 1 ms 
=== meme 

Notícias locais 

Pela JUNTA DE FREGUESIA 
Exposição de cópias fidis dos 

cadernos de recenseamento 

De acordo com o disposto no 
Art.º 34,º da Lei N.º 69/78, de 3 
de Novembro, encontram-se em 
exposição cópias dos cadernos elei- 
torais, na sede da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, desde o dia 6 de 
Fevereiro até 20 deste corrente 
mês, durante o horário de expe- 
diente da mesma Junta. 

*% E 

Missas de sufrágio 

Em sufrágio da alma do sau- 
doso Manuel Ferreira, que foi 
motorista da «Tragel», falecido em 
25 de Julho de 1978, têm sido 
rezadas missas todos os meses, 
mandadas celebrar pela sua viúva 
sr* D. Maria Natália de Sousa 
Ferreira, residente na Quintã do 
Loureiro. 

  

ARMAZÉM 

  

pas 

Dois anos de grande saudade 

Adelino Esteves da Eira 
CACIA 

  

No dia 3 de Feveteiro, passou 

o 2º aniversário da morte do 

saudoso Adelino Esteves da Eira, 

querido marido da sr.* D. Júlia 

do Carmo da Silva, que recorda 

com muita saudade o seu ente 

querido, bem como suas filhas, 

entos e netos. 
Em sufrágio da sua alma, a 

vitiva manda celebrar missa no 

dia 23 do corrente, pelas 20,30 

hortas, na igreja paroquial de 

Cacia, agradecendo, desde já, a 

todas as pessoas que se dignem 

assistir ao piedoso acto. 
Que Deus o tenha no Reino da 

Glória e rezamos por sua alma. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 14/79 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ MARIA 
RODRIGUES BRANCO, resi- 
dente na Quinta do Gato, fregue- 
sia de Esgueira, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua esposa 
MARIA DE LURDES MAR- 
QUES DA SILVA, da sepultura 
n.º 1148, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Novo de Esgueira, para a 
sepultura n.º 97, do 1.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à' trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Janeiro de 1979. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

EM CACIA 
Amplo. Vende-se, junto à estrada AVEIRO -PORTO, 

a 50 m. da bomba da SACOR (Estrela do Norte), 

com cerca de 250 m2 e terreno anexo com 5.000 m2. 

Aceitam-se propostas. Tratar com Fernando dos San- 

tos Moura — QUINTÃ DO LOUREIRO — CACIA. 
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Viagens Turísficas diariamente 
(Ex. aos domingos) 

em Autopuliman de luxo 

  

AVEIRO — Partida 7,30 

LISBOA — Chegada 12,15 

ATENÇÃO — aos sábados, a vinda de Lisboa pasa Aveiro, será 

antecipada para as 14,30, sendo a chegada a Aveiro às 19,15 horas. 

Partida dos n/escritórios h 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 223 - 

Organização GONGORDE 
Agência de Viagens e Turismo 

Reservas e Informações e Partidas: 

na Agência Turismo Moçambique 

Av. António Augusto Aguiar, 9-B — Telfs. 535813 - 547116 

LISBOA 

  

=f- 

agradecimento 
e Missa do 30.º dia 

   

    
ee 

= mano tm 

Jacinto Ventura ls silva 

A sua família, embora o tenha 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas faltas 
por desconhecimento de endereços, vem 
por este meio e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que acompanharam 
à última morada o seu ente querido, 
não esquecendo os muitos amigos que 
se deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim, e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade. 

— Participam que mandam celebrar 
no próximo sábado, dia 17 de 
Fevereiro, pelas 18 horas, na Igreja 
Paroquial de Cacia, a missa do 30.º 
dia do sen falecimento, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 

Cacia, 4 de Fevereiro de 1979 

      

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 26 

(Em 18 de Fevereiro de 1979) 

Novamente todos os jogos da 1 Divisão 
Nacional e os restantes cinco da II. 

  

Estoril - Guimarães 1 

Famalicão - Sporting 2 
Beira-Mar - Boavista = 
A. Viseu - Varzim 

Barreirense - Académico 2 

Marítimo - Porto 2 
Benfica - Belenenses 1 
Braga - Setúbal 1 
Leixões- Espinho x 

Gil Vicente - Rio Ave 1 

U. Coimbra - U. Lamas 2 

Nacional - Juventude 2 
Amora - Portimonense a 

na
 

  ei e eee meme 

AVEIRO- LISBOA - AVEIRO | 

LISBOA — 17,30 | 
AVEIRO — 22,15 | 

  

   
Telefs. 28228/9 

Pos Avcêrm 

(Conclusão da 1.º página ) 

renses», que há muito aguarda as 
condições, especialmente uma sede 
própria e condigna para entrar, 
com regularidade, em funciona- 
mento, 

Terminou com uma exortação 
aos Aveirenses para cooperarem na 
criação oficial do referido Núcleo 
de Estudos e pela sua flagrante- 
mente apropriada instalação nos 
anexos da Igreja da Misericórdia, 
conjunto arquitectónico de grande 
harmonia e dignidade estética, seja 
viabilizada no mais curto prazo. 

Agenda da J.A.P.A. 

para 1979 

Há 26 anos ininterruptamente, 
a Junta Autónoma do Porto de | 
Aveiro vem publicando no prin- 
cípio de cada ano uma «Agenda» 
com variados elementos a que com 
proveito podem recorrer os uten- | 
tes dos vários sectores — indus- 
trial, comercial e de pesca, lon- 
ginqua ou costeira — e até os 
amadores de pesca. 

Desde a sua fundação, vem lhe 
sendo acrescentadas várias infor- 
mações complementares, em espe- 
cial de serviços introduzidos na 
orgânica portuária. Na edição des. 
te ano, além de informações sobre 
a entrada no porto, zonas por- 
tuárias, balizagem, fundeadouros, 
construção e reparação naval, 
meios de salvação, pilotagem, equi- 
pamento e mergulhação, insere-se 
referência aos telefones mais fre- 
quentemente usados, a postos 
radiotelefónicos, farol, sinais de 
nevoeiro, de pilotagem e de mau 
tempo e a tabela horária das marés 
ao longo de todo o ano. Dá ainda 
outras indicações a que com van- 
tagem evidente podem recorrer os | 
usuários do porto. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado, 

    

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 1-2-979:   1.º Prémio 46039 

2º 46718 

3º.” 15629 
* 

N.ºs da extracção de 7-2-1973; 

1.º Prémio ... 10224 

A PES . 45175 

Bin 14355
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    o sr. José Rodrigues da Paula, 
industrial de padaria em Oeiras. 

Doente. — Encontra-se interna- 
do numa casa de saúde das Amo- 
reiras, em Lisboa, o sr. José Maria 
Marques da Silva, devido aos seus 
padecimentos. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 -- Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378       

D. Maria de Lurdes Rodrigues 
Nogueira, casada com o sr. Telmo 
de Oliveira Gomes, também em- 
pregado na Celulose; da menina 
Maria de Fátima Rodrigues No- 
gueira, empregada na «Gráfica do 
Vouga», em Aveiro; e do st. Jorge 
Fernando Rodrigues Nogueira, 
militar em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 7, pelas 9,30 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
das três irmandades erectas nesta 
freguesia e dois sacerdotes, que 
celebraram missa de corpo presen- 
te na igreja paroquial e encomen- 
daram o corpo. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 

  
     

Encarrega-se de todos os serviços 
de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     

  

netos Jorge Fernando e Telmo, 
acima referidos. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

bouquets de flores naturais pela 
família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

    
  

   

  

Missas do 7.º e 30.º dias e por qual- 
wer forma lhes apresentaram condo- 
lências e ontras provas de conforto e 
amizade, 

Cacia, 27 de Janeiro de 1979 

O seu filho Domingos Manuel 
Dias Garrido e esposa Maria 
Eugénia Garrido e seus netos 
Manuel Domingos Garrido e es- 
posa Rosa Maria Porto Garrido 
e Maria Luisa Dias Garrido, muito 
reconhecidos. 

ERES 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

em 3.º Página = 5 2-1979 

laçã I ao e Recreio Angej) Associação de Instrução e Recreio Angejense 
Contas das FESTAS DA BANDA, Cantinho Feminino 

realizadas nos dias 29 e 30 de Julho de 1978 

RELAÇÃO DO CORTEJO DE OFERENDAS CONVERSANDO ae dao 
i . ane ranto 

GpnnAR as PRQNEANTE fit adido Gr Inep ES, 
fds Regunita (garrafão) ape Jágos Nopeg E o cia para arruiná-la. Uma man- CONSELHOS PARA VOCÊ 

rmindo Capeleiro Nogueira da Silva madeu Vaz Maia chioh nd bid . 

Evaristo dos Santos Abreu António Silva 500500 um veitido de algodão, salta. Lenha sempre o cuidado de 
E no : 8 í não repetir mais do que uma 

Lucinda de Jesus Oliveira José Marques Ferreira 130$00 aos olhos num vestido de seda. | - 

José Pereira (Rua da Barca) Evaristo 550800 Os 'defejtos > dam miolhenaa! oo qualquer facto ocorrido. 

José Alves da Silva José Alves da Silva 350800 Argumento para a conhecida — Tenha cuidado, pois nas- 

João Fernando Tavares da Silva Júlio Nunes da Silva 550800 maledicência masculina e, sobre- Sem mais conflitos por coisas 

José Alves da Silva José Alves da Silva 250800 tudo, feminina. É triste, é insu- fúteis do que por coisas de valor. 

Arménio Abreu Arménio Abreu . 400800 portável a vida duma mulher — Nunca interrompa uma 

Maria do Carmo Eduardo Augusto Nogueira Souto 350400 sem cuidados, mal arrumada, Visita por qualquer futilidade. 

Arménio Abreu Diamantino Tavares do Paço 70800 com os cabelos sujos, a pele 

Diamantino Tavares do Paço António Tavares da Silva Rico 130$00 tmanchada-sem frescura e-sitda CURIOSIDADE 

Eduardo Dias Ferreisa Júlio Nunes Alves . 450$00 com pós e pinturas sem aquela Aaticêment R 

Júlio Nunes Alves António Tavares da Em Rico 575800 limpeza e sem os Siri diá- eia Ro si 
oma 5.555$00 rios ou nenem A impeza à qualidade da água e cons- 

DINHEIRO RECEBIDO EM ENVELOPES E lbacados acids E? truiam os aquedutos. 

José Maria Ferreira Tavares Brandão 2,0008500 Josué do Carmo Gonçalves 500$00 pele, são imprescindíveis. PENSAMENTO 

Manuel Tanoeiro 100400 Ricardo Augusto Nogueira Souto 50$00 A única atenuante para essas 1 . da 

Américo Nogueira dos Santos 200800 António Alexandre N.“Souto 240800 mulheres, é que não sabem a a e o triunfo definitivo 

Manuel Maria Pinho Simões Dias 500800 | João Fernando Nogueira Almeida 50800 agradar e vivem sem aquela SO O alcançam quot que per 

António Ferreira Tavares Brandão 1.000$00 Eduardo Augusto N. Souto 150$00 graça delicada, severam até ao fim. — ( Elias). 

Joaquim da Silva Valente 150$00 Manuel Marques Ferreira 70800 A NOSSA PRECE 

Manuel Maria Neves 100800 Carlos Alberto Cardoso 100800 BELEZA sea q 
Júlio Nunes Carvalho 200$00 Raúl da Silva Amaro 500800 enhor!... Gjuardai nossas 

Lauro Nogueira Bastos Tanoeiro 100800 Henrique Nunes da Silva 50800 do pç orações, pasa que o Mundo 

Wilson Nunes Fontoura 200800 António Nunes da Silva Valente 200800 Roentercerear pirita Armolte— SE dia seja de Paz entre os 

Manuel Joaquim Costa 100800 Diversos e colectas 5.870800 retirar à pintura com ama loção homes. 

Guilhermino Nogueira da Silva 100$00 - Autocolantes 2.782$00 apropriada e passar um creme CONTACTO 

José Mendes Carvalho 500500 Total 22102800 nutritivo para desfazer algumas , 
Ilídio Augusto Magalhães 100$00 CONTAS GERAIS DA FESTA rugas e linhas. Com os meus cumprimentos, 

Marcelino da Silva Valente 300$00 esses até ao próximo 

Mário Dias Branco 200$00 Receita: SABIA QUE... número deste jornal, 

António Nogueira de Pinho 250800 ; : ud o) : E 

Raúl Manuel Capela 1,000800 ai o dl 5.555800 A economia não é sinónimo Angeja, Fevereiro 1979 

António Rodrigues Abreu 00800 divetsos e colectas 22.102$00 de-avareza. J. B. 

O LOtos Total da Receita “io o 765100 
Alda Oliveira Neves 100$00 Despesa: EEE Ea . 

Maria Pureza Nunes de Pinho 200800 | Autocolantes 1.401$00 D) e T a b oelra 

João Fernando Nogueira Almeida 50400 Bouquet 420$00 al , 

José Eduardo Rodrigues Medeiros 100800 Fogo 800$00 a cade cade Elo a qi 

Ricardino Santos Simões 100300 Programas 1.200$00 aa ada a = 

José Santos 50400 Despesas diversas 4.187350 A g r a d e c i m g n fo cod Te Lousenço Peixinho A 

António Rodrigues Valente 100800 Total da Despesa 8.008850 D. Alzira Maria dos Anjos Leitão 
faco deste Almeida Salgado oo Saldo líquido da Festa ... 18.649850 - de 60 anos, natural de Campia 

Manuel Maria Alves 100800 AGRADECIMENTO (Vouzela), casada convoas, Adfia- 
Virgílio Oliveira Souto 390$00 A Direcção da Associação de Instrução e Recreio Boda da Rocha Es ç ET 

Mário Ferreira Couto 500800  Angejense aproveita a oportunidade pars agradecer a Avéib! mãe da srSdD, Mátia 

António Augusto Rodrigues Bastos 300800  sodos.0s sócios e amigos que com as sHas ofertas e dona- Erbilia-Leitão, catada CBER o!sr 

Joaquim duráral paia tivos ajudaram o bom êxito da Festa. António Marques da Silva, ven- 

Franeisco Nogueira 3 ARE dedor de produtos alimentares; e 
Manuel da Silva Tavares 100800 Nota da Redacção: — Publicamos estas contas a avó do mento AntdAi é 

Joaquim Nogueira das Neves 500800 pedido dos srs. Arménio de Almeida Branquinho e Lei da Sil ntónio Jos 

Neste! Pires, 250800 Raúl Manuel Ferreira Capela, respectivamente tesou- itão da Silva. - b, 

E = reiro e secretário da Direcção da À.I.R.A., fazendo-o O seu funeral realizou-se no dia 

Bernardino da Conceição 250800 gratuitamente, como é costume, colaborando na exis- seguinte pelas 10 horas, com a 

José Pires 500$00 ' tência da secular Banda de Angeja. encorporação das duas irmanda- 
des locais c o rev. pároco da fre- 

q dn : guesia, que encomendou o corpo. 
; F -lhe ofereci 2 je 

Da Póvoa e Paço De Sarrazola beilia his Quarttao O ia Gai 
Acidente no trabalho. —- No dia Fulecimento. — Na sua casa do ( 79 O sem filho, nora é netos, todos lia pa E amigas. 

5 do corrente, pelas 16 horas, caiu Cabeço, junto ao Cruzeiro, faleceu | assinatura anual — 120$00 ausentes na América do Norte, em. Conduziu a chave da uma o 

de um andaime da altura de 5 no dia 5 de Fevereiro corrente a bora o tenham feito por escrito no viúvo, sentidamente comovido, 

metros, na Zona Industrial de sr. D. Maria Rodrigues da Costa 3 Tiragens — Janeiro/79 | tais possível, receando terem cometido as do funeral a Agência 

Aveiro, o sr. Luciano Ferreira da (a Beata), de 83 anos, viúva desde 3 600 ex. algumas faltas por desconhecimento de Capela, de Esgueira, que transpor- 

Costa, residente na Póvoa, que 5 de Abril de 1949 do saudoso endereços, vêm por este meio e de uma portou O ataúde em auto-fúnebre, 

sofreu fractura do pé direito. Manuel Dias de Moura; mãe da maneira geral agradecer, muito reco- A toda a família enlutada en- 

Depois de tratado no hospital srº D. Maria Emília Rodrigues =" ">" nbectdamendo 4 pac gs raqneaa viamos sentidas condolências. 

de Aveiro, levand arelho da Costa, casada com o sr. Jorge se dignaram acompanhar à última 

de Dmtoi ese pio E Nunes Nogueira, sargento 4 = José Manuel morada a sua dano ente querida em sig 

De vissta. — A passar uns dias, mada reformado e empregado na e 16 de Dezembeo último, bem como à 

encontra-se na in Posha da Póvoa Fábrica de Celulose; e avó da sr.* Branquinho Marques a todos quantos foram assistir às Agradecimento 

A família da saudosa Alzira 
Maria dos Anjos Leitão, na impossi- 
bilidade de o fazer directamente por 
falta de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
à última morada a sua ente querida, 
não esquecendo os numerosos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, bem 
como a todos quantos foram assistir 
à Missa do 7.º dia na capela de Santa 
Maria Madalena e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Taboeira, 6 de Fevereiro de 1979
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54 E LANIFÍCIOS 

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 448! Ê x para Homem e Senhora 
, . 

ias - o. À | bia a nus mais modernos padrões e coloridos 

design see ssrs : ST 
      

AGÊNCIA DE VIAGENS 
Sobretudos e Gabardines 

) Costa & Chmão, LO da 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉREIOS 
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& XEnxovais AVEIRO ed nd deti 

õ dra esta época continue V. Ex.? a preferir o 

TURISMO taste tes gia E Tecidos = Telef. 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

raça - X*vestuário 
* 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 pers 
Calças , o . 

TELEFONES 22940 / 28315 : AVEIRO d b 
de à * 

E =p Malhas K lorários os comboios 
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Os Rápidos sofreram alteraç ão 

Devido à entrada em circulação do comboio «Miragai:», 

rápido directo de Lisboa ao Porto e vice-versa, no dia 1 de Feve- 

: . reiro corrente os rápidos com paragem em Aveiro sofreram ligei- 

Agostinho Pinheiro id! ras alterações nos seus horários, mantendo-se no entanto o horário 

tel, UR dos comboios que param em Cacia. Os horários, já devidamente 

ucste da Rocha AV EIR rectificados, são agora os seguintes: 

CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  
  

a 

COMBOIOS EM AVEIRO 
  

     

  

  

õ Móveis e Decorações (Horário em vigor desde 29-1-1979) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

      
  

      

A 
3 

R o Aparelhagem electrodoméstica N a Bi k g PARA O NORTE PARA O SUL 

EE ar a à Alcatifas ario I8marc Dares Horas Destino Horas Destino 

R É E ADVOGADO Faro RD RENTEMO nn ns ee Fen Lisboa 

Aa 
,10 Tranvia orto +25 Regional E 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO TO Regional ii 6,35 " Coimbra (não se sfectua 

Rua do Crucifixo, 28-2.º To, ” | aos sábados, domingos e feriados) 

8,43 Tranvia ne 7,10 Regional Coimbra 

Telef. 2740 — LISBOA 9,39 Regional jo 8,28 Rápido «Sets Colinas» | Lisboa 
10,21 Rápido «Cidade Invictay Campanhã | 8,47 Regional ” 

11,14 Regional Porto 10,05 u Coimbra 

12,09 Directo de Lisboa am pan 10,23 puedo E Lisboa 

x 
12,53 Regional orto 11,48 Regional “ntroncamento 

António de Fesws a 14,51 Disecto de Lisboa Campanhã | 12,51 Directo Lisboa 

À Alberto Gonçalves da Silva 15,15 Regional Porto 14,10 Regional Coimbra (com: ligação 

Técnico - electrónico ENGENHEIRO CIVIL a Rápido «Foguete» Campanhã | 15,24 Rápido «Foguete» a Tiitoa 

18,34 Regional Porto 16,23 Regional Coimbra 

Projectos de Construção Civil 19,48 Rápido «Foguete» Capa nah ua pao «Foguetey Lisboa 

. . ' 19,56 Tranvi t 17,55 1 " 

Executa reparações em Rádios, Televisores, ARQUITECTURA E CÁLCULOS 2030 Regional pi 1856 Exliôncamentá 

i Fri Ítico: Todas as Câmaras do País po 1 PR o 19,36 Directo , Lisboa 

Máquinas de Lavar e Frigor 8 Rua do Espirito Santo — ANGEJA 22,08 Directo de Lisboa Campanhã | 20,25 Regional Coimbra (com ligação 

g 23,11 Rápido «Sete Colinas» . Im para Lisboa) 

Telefone (p fa) 91201 — TABOEIRA 23,21 Regional V.N. Gaia | 21,28 Rápido «Cidade Invictar Lisboa 

Automóvel de aluguer (Horário em vigor desde 1-10-1978) 

Praça efectiva em Cacia PARA O NORTE PARA O SUL 

º A Jorge Sa les dos Santos Horas Destino | Horas Destino 

5,33 Semi-directo Campanhã 1,27 Semi-directo Lisboa 

ESTÉTICA ita SG 6,15 Tranvia Porto (S. Bento) | a Regional c E 

PS 7,05 Regional ” ” 05 ia oimbra 

SAUNA Telef. 91366 (Residência e Estação) 7,58 Ei ” ” 7,30 Tranvia Aveiro 
N 

cateleireir a PE: 8,48 Tranvia ” " 8,41 Regional Lisboa 

| : 9,44 Regional o ” | 9,59 TA Coimbra 

11,19. “O 7 ” 11,38 * = ntennca meto 

E 
E ij) o OO u oimbra (cor ligação 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 AI 12,590 é a 14 7 
: 20 para Lisboa) 

vara Jorge dos Santos | js no o 
16,13 16,17 Coimbra 

3 M 18,39 na al ” 17,31 n Lisboa 

Construtor civil 20,01 Tranvia dl u o 2 Fabgoncs mena 

i E : 20,35 Regional nl a 19,22 Tranvia veiro 

E Serviços particulares e públicos 21,25 8 ' E | 20,15 Regional Coimbra (com ligação 

. ; 
23,26.” Vila Nova de Gaia | | na — para Lisboa) 

Espingardaria Salreu Rua Fernando dos Santos 2045 Tania Auto (add to 
= DE Telefone 91202 — ANGEJA nas ao 

Manuel Augusto Pereira da Costa dao o º 

SALREU — Tekf. 42180 R 6 R . Gg 

us og rio heis raça : 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- Encatrega-se de todos os serviços Eduardo Rodrigues de Sousa 

ta) das afamadas marcas “8. K.B» japonesas; «Sabati» e «Anto- de serralharia civil ELECTRICISTA 

aio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. Rig da Várzea — ANGEJA 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 
: . . 

Instalações eléctricas e industriais 
. Consertos em toda a espécie de armas 

finedofas Montagem de motores 

O repaz cabeludo entrou no Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

PARAVA VAVAVANAVAVAVAVAS orte-me O cabelo. 
O barbei lh l 

goforta ana ensnirou o Dor OVA VAZA VA VA VA VA VA VA VAVAIS 
guntou : 

— E como quer que o corte? N OFICINA DE CARPINTARIA N 

— Pode ser da mesma forma q E MARCENARIA MECANICA N 

como o cortou da última vez... DE 
há três anos, 

Dede? N Manuel Marques Abreu Rua | 
+ Este serviço necessita de N Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, Li? 

Olicinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 
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sogra, e um isqueiro, Já vê que 

EINS SSSNSHN NS NSIZ estou suficientemente habituado,  NANSINININININSINI SSIS 

grande paciência e perseverança. E 

E -se da tagem REPARAÇÕES senhor acha que possui estas d h i 

Má *rsrsigarpao cova Tratos quasidos ) — qualidades Se” De a cer eira 
O pretendente ao lugar: ] 

Wi Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO a Tenho mulher, aaa filhos, ORÇAMENTOS GRATIS N 

Ss 
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